
 

 
BOLETIM DO PROFESSOR 

Edição 145/ 12 de Dezembro de 2014 

 

             

 

 

Especial de final de ano! 

 

 

Consulte seu FGTS em casa! 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

  ATENÇÃO! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fale Conosco  

SINDICATO DOS PROFESSORES DE SANTOS E REGIÃO  

Avenida Ana Costa, 151, sala 52. Santos 

3234-1071 / 3234-9892 

sinprosantos@sinprosantos.org 
http://www.sinprosantos.org.br/site/ 

https://www.facebook.com/sinpro.santos 
 
 

Horário de atendimento de segunda à sexta das 8h às 17h. 

O Sinpro Santos 

entrará em recesso 

no dia 22 de 

Dezembro. 

Retornaremos 

nosso 

atendimento no 

dia 12 de Janeiro 

de 2015. 

 

 

Em breve mais 

informações. 

mailto:sinprosantos@sinprosantos.org
http://www.sinprosantos.org.br/site/
https://www.facebook.com/sinpro.santos


 

Direitos dos professores em caso de demissão. 

Especial Final de Ano 

Em dezembro há uma concentração maior de 
demissões, seja por iniciativa da escola, seja por decisão do 
professor. 

Quanto à demissão sem justa causa, alguns direitos 
estão previstos na CLT e valem para todo mundo. Outros 
direitos estão assegurados nas convenções ou acordos 
coletivos abrangidos pela convenção. 

Confira os direitos para quem trabalha em 
estabelecimentos de ensino na educação básica e no ensino 
superior. Professores do Sesi e do Senai estão separados porque dispõem de acordo coletivo 
específico: 

 
Direitos no caso de demissão                    

Fonte: Fepesp 

 
 

Dez questões sobre o final do ano letivo 

Um guia rápido com respostas às perguntas mais frequentes sobre demissão no final do 
ano. 

 
 

 

   Veja também: 

 

Dez questões sobre demissão no final do 

ano – Ensino Superior.  

Dez questões sobre demissão no final do 

ano – Sesi e Senai.  

 

 

 

 

 

 

                   Fonte: Fepesp 

http://sinprosantos.org.br/site/index.php/noticias/678-direitos-em-caso-de-demissao-no-final-do-ano.html
http://www.sinprosantos.org.br/site/images/sinpro/boletins/superior_site.pdf
http://www.sinprosantos.org.br/site/images/sinpro/boletins/superior_site.pdf
http://www.fepesp.org.br/sesi-senai/noticias/dez-questoes-sobre-demissao-no-final-do-ano-professores-e-tecnicos-de-ensino-do-sesi-sp-e-senai-sp
http://www.fepesp.org.br/sesi-senai/noticias/dez-questoes-sobre-demissao-no-final-do-ano-professores-e-tecnicos-de-ensino-do-sesi-sp-e-senai-sp


 

Consulte o seu FGTS pela internet 

Seu patrão deposita corretamente, todos os meses, seu FGTS? No site da Caixa Econômica, 
você pode ter acesso ao extrato completo de cada conta, com todos os depósitos realizados nas escolas 
ou IES onde trabalha.  

 
A operação é muito simples e leva apenas alguns minutos. É preciso ter em mãos o número do 

PIS. Confira o passo a passo: 
 
 

1. Acesse o site www.caixa.gov.br e escolha no menu (à esquerda da imagem central) a opção 
"FGTS". Do lado direito da imagem, clique em "consulta online".  
 

2. Uma nova página será aberta. Preencha os campos com o seu PIS e a senha internet. Se ainda 
não tiver uma senha internet, cadastre uma no próprio site. Para tanto, você precisará informar a 
sua senha do Cartão do Cidadão. Na falta dela, o sistema irá pedir alguns dados para 
autenticação. 

 
3. Criada a senha, surge um menu com várias opções de serviços. Clique em clique na opção 

"Extrato Completo". E se não estiver recebendo o extrato pelo correio, aproveite para atualizar o 
seu endereço. Simples assim!   

 
4. Você conseguirá acessar todas as suas contas de FGTS, com os depósitos e correções mês a 

mês e eventuais saques (compra de imóvel, doença, aposentadoria).  Depois é conferir e partir 
pra cobrança, se o FGTS deixou de ser depositado durante um período. 

 
 
 
 
 

FIQUE SABENDO... 
No dia 10 de dezembro foi comemorado o Dia 

Internacional dos Direitos Humanos. A data foi aprovada em 

1948 pela Assembleia-Geral das Nações Unidas e em 2014 

completou 66 anos.  

Neste ano além de comemorar, também foi preciso 

refletir sobre as lutas que permanecem. O enfrentamento à 

violência, à miséria, à fome, ao racismo, ao machismo, à 

homofobia, às formas contemporâneas de escravidão 

continuam atuais. A defesa da dignidade, da paz, da saúde, da 

educação, do trabalho justo também. E, nesse sentido, como 

cidadãos, educadores ou ativistas sindicais, os trabalhadores e trabalhadoras em educação contribuem 

ativamente com as lutas em curso, a fim de proteger e promover os direitos de todos os domínios da vida 

social e política. 

 

 

 “Todos os homens nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de razão e 

consciência e devem agir em relação uns aos outros com espírito de fraternidade.”  
Artigo 1º da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

 
Fonte: Contee 


